
ACERVO TÉCNICO DE VESTUÁRIO UNIACADEMIA 

O papel das coleções nas pesquisas acadêmicas em moda 

 

CASTRO, Ana Luiza Hallack de 1 

PAULA, Franciane Fonseca 2 

BONIZOL FERRARI, Fernanda 3 

 

RESUMO 

 

Esta pesquisa tem como objetivo, a partir da análise de uma parte do material 

pertencente ao Acervo Técnico de Vestuário do curso de Tecnologia em Design de 

Moda do Centro Universitário Uniacademia, identificar itens como objeto de análise e 

base para pesquisas históricas de moda. Tal procedimento se dará a partir da análise 

de antigas revistas de moda que foram doadas ao acervo. Como metodologia 

adotada, apontamos levantamento de dados e posterior análise quantitativa e 

qualitativa do material designado para obtenção de tais resultados.  
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1. INTRODUÇÃO  

 

 O presente trabalho decorre da experiência advinda do projeto de Extensão 

“Acervo Técnico de Vestuário”, desenvolvido nesta instituição desde 2015, que atua 

no processo de catalogação e digitalização das peças hoje existentes no acervo do 

curso de Tecnologia em Design de Moda do Uniacademia. A partir das pesquisas 

acerca do papel social e histórico das coleções de itens de moda e vestuário em 

escolas de moda, itens da coleção foram digitalizados, catalogados e, agora, servem 

de ponto de partida para novas análises, em especial, revistas.  

 Além das peças confeccionadas pelos alunos, o acervo conta também com 

portfólios, revistas, catálogos de moda e de tendências, amostras e materiais ligados 

à produção industrial de têxteis, entre outros. Tal material é de profunda relevância 

para os estudos e pesquisas de moda, sendo sua devida catalogação e conservação 

fundamental para a correta e eficaz disponibilização de tais como fontes de pesquisa 

para os alunos. Dentre tais itens, uma coleção de 48 revistas, editadas entre os anos 

de 1987 e 1999 foram o objeto de trabalho nessa etapa do trabalho.  

 Nesse sentido, além das atividades fundamentais do projeto - identificação, 

restauro, catalogação e digitalização das peças para integrarem o acervo – pretende-

se também, a partir de dados iniciais de análise dessas revistas, identificar a 

importância desses objetos para uma compreensão histórica e social da moda.  

 

2. COLEÇÕES E PESQUISA: UMA FONTE INESGOTÁVEL PARA OS ESTUDOS 

DE MODA 

 

 Localizado no Laboratório de Design de Superfícies Têxteis do Campus 

Arnaldo Janssen, o acervo técnico de roupas e acessórios conta hoje com diversas 

peças produzidas pelos discentes do curso ao longo de todo seu percurso acadêmico. 

O objetivo primeiro do acervo é preservar a história do curso, bem como o percurso 

acadêmico e criativo desenvolvido pelos alunos. Tendo em vista que tais trabalhos 

são, em sua grande maioria, interdisciplinares, sua relevância abarca diversas áreas 

de estudo e pesquisa, como História da Indumentária e da Moda, Modelagem, 

Desenhos de Moda, Planejamento e Desenvolvimento de Coleção, além dos estudos 

técnicos referentes à Tecnologia Têxtil. 

 



 No contexto educacional, os acervos de moda vêm se construindo de forma 

singular, assumindo nomenclaturas e métodos de organização e catalogação 

específicos. Seus acervos são, na maior parte das vezes, constituídos por materiais 

dos mais diversos tipos e formatos. Além de itens de vestuário, abarcam também 

outros itens advindos do processo de desenvolvimento de peças realizado na 

instituição (como portfólios, pranchas, croquis de moda) e outros elementos 

representativos da cultura material do vestuário (revistas, amostras têxteis, catálogos) 

fundamentais as atividades de pesquisa (CARDOSO e SENA, 2015).  

 

Figura 1: Imagens de parte do acervo de moda do Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora 

 

Fonte: Do autor, 2019. 

 

Dentre os itens que compõem o acervo estão as revistas aqui apontadas como objetos 

de identificação, catalogação e análise em questão.  

 

2.1 REVISTAS, CATÁLOGOS E PUBLICAÇÕES  

  

 A segunda metade do século XX trouxe a explosão das novas mídias. Entre o 

jornal impresso, as revistas, a rádio, a televisão e o cinema, surgiu um novo mundo 

de possibilidades para a divulgação dos vários aspectos da vida humana. A partir 

desse contexto, tais publicações, imbuídos de estrutura formal e cultural, atuam na 

construção do ideário e imaginário coletivo.  



 A história da imprensa é a própria história do desenvolvimento da sociedade 

capitalista. O controle dos meios de difusão de ideias e de informações que se verifica 

ao longo do desenvolvimento da imprensa é reflexo da sociedade capitalista e o traço 

que comprova esta ligação dialética se constata na influência que a difusão impressa 

exerce sobre o comportamento das massas e dos indivíduos. (SODRÈ, 1966, p. 02) 

 Dentre tantas publicações, os catálogos de moda comprem um papel 

fundamental como ferramentas de comunicação de moda de maior impacto cliente x 

produto, sendo sua criação necessária para a aquisição de novos clientes, de 

pequenos compradores, visando o aumento das vendas e expansão dos seus 

produtos, e fidelização dos consumidores já existentes. 

 Além disso, os catálogos de moda são essenciais tanto para demonstrar as 

possibilidades de produtos e serviços de uma determinada empresa de forma clara e 

real, constituindo-se também como ferramentas de comunicação bem elaboradas 

para apresentar as tendências de moda, expressando a essência da marca, 

informando o consumidor final e servindo como vitrine de conceito, produtos e desejos 

bem definidos (LOCATELLI, 2010). 

 Dessa forma, uma marca com valores exige profissionais qualificados, criativos 

e com habilidades fotográficas para a elaboração de um catálogo, de maneira a atingir 

o público-alvo gerando potenciais compradores e otimizando vendas e, as revistas em 

questão, SPORTSWEAR INTERNATIONAL, se equiparam a este tipo de publicação.  

 

 3. CATALOGAÇÃO E ANÁLISE - REVISTA SPORTSWEAR INTERNATIONAL 

 

 Dentre os itens mantidos no acervo do curso, constam 49 edições da revista 

SPORTSWEAR INTERNATIONAL, uma publicação voltada para setor da indústria de 

moda e que traz tendência para o mercado e indústria de moda para as próximas 

estações.  

 

 

 

 

 

Figura 2: Edições da revista Sportswear International 



 

Fonte: Do autor, 2021. 

 

  

 Metodologicamente, o trabalho é desenvolvido através da organização, 

manutenção e atualização do acervo (atividades técnicas/operacionais de suporte) 

que envolvem as atividades de ensino, pesquisa. Inicialmente, são avaliadas as 

condições de cada objeto e análise acerca da necessidade de restauro. Identificação 

a análises de dados são feitas para preenchimento das fichas de catalogação e uma 

etiqueta de identificação é atribuída a cada peça. Por fim, são fotografadas e 

acondicionadas no acervo localizado no Laboratório de Design de Superfícies Têxteis. 

  

3.1 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Uma análise prévia do material apontou que coleção conta 48 exemplares 

publicados em três continentes: Brasil e Argentina, na América do Sul; França e Itália, 

na Europa e, Na América do Norte, diferentes publicações dentro dos Estados Unidos 

da América, com edições dos estados de Nova Iorque e Califórnia.  

 A coleção abarca três décadas sendo a mais antiga uma edição Norte 

Americana de 1986 e a mais recente, uma Brasileira de 1999, conforme tabela 01 a 

seguir.   

Tabela 1: Revistas SPORTSWEAR INTERNATIONAL 



 

Fonte: Da Autora, 2021 

  

O processo de catalogação levou em conta os dados constantes nas diretrizes para 

catalogação do acervo.  

 

Figura 3: Ficha de Catalogação de uma das edições das revistas 

 
Fonte: Da Autora, 2021 

Título da Publicação
SPORTSWEAR 

INTERNATIONAL

América do Norte Período Exemplares Europa Período Exemplares América do Sul Período Exemplares 

Nova Iorque 1986 - 1999 14 Itália 1991 - 1996 22 Brasil 1997 - 1999 3

California 1986 - 1990 5 França 1995 - 1996 3 Argentina 1996 1

Total de Exemplares

Período Compreendido 

48

1986 - 1990



 A Identificação das revistas também seguiu o determinado nas diretrizes para 

catalogação do acervo.  

 

Figura 4: Revista identificada 

 
Fonte: Da Autora, 2021 

 

 

3.2 PARA ALÉM DOS DADOS TABULADOS  

 

 Para além do trabalho de catalogação que foi desenvolvido durante o período 

como atividade de iniciação científica, dados observados ao longo do processo 

indicam que este material pode ser analisado, em um projeto específico, de forma 

bastante ampla.  

 As revistas contam com uma série de reportagens e propagandas que, quando 

analisadas dentro do contexto da moda, são grandes indicadores para estudos que 

permitem analisar a relação estabelecida entre a construção da imagem e da 

subjetividade do indivíduo e as escolhas de vestuário como instrumento de linguagem 

entre o sujeito e o mundo. Um exemplo desse tipo de publicidade, presente nas 

revistas, e que pode ser analisado a partir desta perspectiva são as propagandas da 

marca de jeans Diesel. 

 



Figura 5: peça publicitária da marca Diesel em uma das revistas publicadas na década de 1990 

 

Fonte: Da Autora, 2021. 

 

 A imagem acima, figura 5, traz uma fotografia que remete a pintura da Santa 

Ceia e apresenta os modelos vestidos apenas com calças jeans da marca. Já a 

imagem a seguir, figura 6, traz uma mulher no centro da imagem. Ambas são peças 

publicitárias presentes em edições da década de 1990 da revista SPORTSWEAR 

INTERNATIONAL. 

 

Figura 6: peça publicitária da marca Diesel em uma das revistas publicadas na década de 1990 

 

Fonte: Do autora, 2021.  



 Na ocasião da catalogação das revistas, estas peças chamaram atenção por 

conta da nudez parcial dos modelos das fotos. A terceira fotografia feita de tais peças, 

figura 8, especificamente, suscitou a questão de uma possível ou não postagem nas 

redes sociais atuais por conta de suas diretrizes de publicação. O Instagram, 

especialmente, não permite a publicação de imagens que contenham nudez total ou 

parcial. No tocante a essas imagens, um aspecto que chama atenção diz respeito os 

mamilos. Mamilos femininos são proibidos, enquanto os masculinos, são permitidos. 

Assim, testamos a rede social e publicamos4 as três imagens de tais peças. As duas 

anteriormente apresentadas, figuras 5 e 6, foram imediatamente publicadas. No 

entanto, então a terceira, onde grande parte das modelos é mulher e estão sem 

camisa, como seus mamilos a mostra foram removidas.  

 

Figura 7: aviso de remoção de conteúdo  

 

Fonte: Da autora, 2021 

 

 A imagem a seguir, figura 08, mostra a imagem conforme foi permitida para 

publicação, ou seja, com uma edição que ocultasse todos os mamilos femininos.  

 

 

 

                                                           
4 Tais publicações foram feitas na rede social da orientadora do grupo de estudos, no formato Storie, no dia 14 
de setembro de 2021 



 

 

Figura 8: peça publicitária da marca Diesel em uma das revistas publicadas na década de 1990, 
editada para postagem nas redes sociais atualmente 

 
Fonte: Do autor, 2019.  
 

 

 Vale ressaltar que não se trata do escopo desse projeto a análise desse 

material nesses moldes, mas sim, sua identificação e catalogação. Nesse sentido, o 

que se pretende demostrar com essa brevíssima análise é que a manutenção de tais 

acervos é fundamental para suscitar tais discussões A simples comparação de três 

imagens datadas de 1990 com a atual condição de liberdade quanto a publicidade de 

imagens, especialmente femininas, demostra o quanto tais objetos são fundamentais 

para uma compressão mais crítica da moda. 

 

CONSIDERÇÕES FINAIS 

 

 

 A constituição e sistematização do acervo do curso de Tecnologia em Design 

do Centro Educacional Uniacademia se mostra de extrema importância ao passo que 

vem proporcionando aos alunos do curso e um espaço de pesquisa de moda e do 

vestuário, o que auxilia na propagação de conhecimentos culturais, científicos e 

técnicos na área de Design de Moda.  



 A identificação das peças permitiu sua utilização em trabalhos acadêmicos 

interdisciplinares, bem como pesquisas e publicações de trabalhos em revistas 

acadêmicas.  

 Para além dos trabalhos de arquivos, a existência e manutenção dos acervos 

em escolas de moda se mostram de extrema importância ao proporcionarem aos 

alunos da instituição um espaço de pesquisa de moda e do vestuário, com itens que 

podem, a todo momento, se desdobrarem em outras pesquisas, amolando o espaço 

de pesquisa dentro das instituições e contribuindo, cada vez mais, com o campo 

acadêmico.  

 

UNIACADEMIA TECHNICAL CLOTHING COLLECTION 

The role of collections in academic research in fashion 

 

ABSTRACT 

 

This research aims, from the analysis of a part of the material belonging to the Apparel 

Technical Collection of the Fashion Design Technology course at Centro Universitário 

Uniacademia, to identify items as object of analysis and basis for historical fashion 

research. This procedure will be based on the analysis of old fashion magazines that 

were donated to the collection. As adopted methodology, we point out data collection 

and subsequent quantitative and qualitative analysis of the material designated to 

obtain such results. 
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